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1 INTRODUÇÃO
O objetivo do projeto, é a criação de um sistema gerador de plasma em não equilíbrio, chamado de Gliding Arc Discharge - GAD (Descargas de Arco Deslizante)1. Para auxiliar o deslizamento do arco, utiliza-se uma bobina geradora de campo magnético, desta forma, é possível desacoplar o movimento do arco elétrico do fluxo de gás de plasma, podendo ser controlada tanto a velocidade do arco quanto o fluxo de gás, um independendo do outro. Com estas configurações será possível ter um maior controle sobre reações químicas e tratamentos de superfícies. 
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
O sistema gerador de plasma é composto por fonte de alta tensão (fig 1), 15000V máxima e 30mA máxima, porém, está sendo usado apenas 7500V e entorno de 20mA, este controle é feito através de resistores.  A geração do plasma se da entre 2 eletrodos de tungstênio, dispostos  obliquamente um em relação ao outro e posicionados em frente a um fluxo de gás. Esta disposição dos eletrodos faz com que o comprimento do arco aumente enquanto ocorre o deslizamento. 
São usados divisores de tensão para visualizar o sinal elétrico em um osciloscópio e câmeras de alta velocidade para a caracterização qualitativa do plasma em não equilíbrio gerado pelas tochas. O campo magnético, que é responsável pela movimentação do arco, é gerado por uma bobina ligada em serie com o primário do transformador.
Figura 1: Características do transformador
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Figura 2: Tocha com eletrodos de tungstênio
[image: image2.png]



.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Usando resistências variáveis, é controlada a corrente, tensão e intensidade do campo magnético, este ultimo parâmetro é responsável pelo controle da velocidade de deslizamento do arco elétrico. O tempo de contato do arco elétrico com o gás é um dos mais importantes e mais difíceis parâmetros a ser definido, contudo, usando câmeras de alta velocidade e uma escala, podemos determinar a velocidade do arco, e com equações da dinâmica de fluidos é possível determinar a velocidade do gás dentro do sistema, com estes dois parâmetros é possível saber o tempo de contado do arco com o gás. 

Figura 3: Sinal da Tensão (amarelo) e Corrente (azul)
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Ao final dos estudos, objetiva-se um dispositivo com controle de vários parâmetros de operação, como velocidade de deslizamento, tensão, corrente, fluxo de gás.
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